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Cidades sustentáveis no contexto das mudanças climáticas
Políticas e estratégias para adaptação e mitigação
RESUMO GERAL
[bookmark: _Hlk88810274]A Agenda 2030 lançada pela Organização das Nações Unidas representa o compromisso global de fomentar e articular ações para atuar coletivamente na busca da sustentabilidade. O documento destaca em seus Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, de números 11 – Cidades e comunidades sustentáveis e 13 – ações contra a mudança global do clima, temáticas importantes que requerem implementação coletiva coordenada e devem ser foco de estratégias globais de atuação. Alcançar estes objetivos, mais que um desafio se configura em oportunidade que poderão transformar as cidades em ambientes mais resilientes e sustentáveis. Os efeitos das mudanças climáticas podem ser observados com intensidade cada vez maior nas cidades. Alguns acordos internacionais têm sido realizados ao longo dos últimos anos na tentativa de atuar coletivamente sobretudo na mitigação e adaptação dos efeitos dos principais impactos. Com relação às mudanças do clima, vários esforços podem ser observados, sobretudo aqueles voltados para a mitigação e adaptação aos efeitos dos principais impactos. O exemplo mais recente, a 26ª Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas (COP-26), tratou das questões climáticas globais e seu agravamento pela crise econômica e pandemia do coronavírus. Dentre as ações prioritárias do encontro evidenciam-se: proteção dos recursos naturais; ações que promovam a adaptação e a resiliência para as populações afetadas pelas mudanças climáticas; ampliação da utilização de energias renováveis com foco na substituição dos combustíveis fósseis no setor de transportes e ações de financiamento para proporcionar avanços globais na temática. A participação brasileira foi destacada pela atuação dos governadores dos Estados, por meio do movimento “Governadores pelo clima” e pelo lançamento do Consórcio Brasil Verde, iniciativa pioneira com potencial de contribuir para avanços locais e territorialização dos ODS em várias cidades. Nesse sentido, a proposta desta sessão livre é proporcionar reflexões sobre as alternativas para mitigação e adaptação às mudanças climáticas a partir dos direcionamentos internacionais, da estrutura político institucional brasileira e da análise de realidades diversas a partir de exemplos nacionais. Pretende-se além de apresentar exemplos de pesquisas e estudos advindos da academia, discutir com representante do poder público quais são os desafios e avanços significativos. O centro da reflexão proposta é que cidade é feita por pessoas e para pessoas, mediada pelas ações do poder público, e com a participação ativa do cidadão consegue-se construir coletivamente um bom lugar para viver. Estratégias serão apresentadas e discutidas, na tentativa de apontar caminhos que possibilitem a busca por cidades socialmente justas, inclusivas, resilientes e sustentáveis. 


“APLICAÇÃO DOS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PARA MITIGAÇÃO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS NAS CIDADES”

A Agenda 2030 estabelecida pelo Organização das Nações Unidas em 2015 e os seus 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável tem se apresentado como uma das principais questões discutidas à nível mundial para a mudança global a partir de ações localizadas. Como signatário da Agenda 2030, o Brasil assumiu o compromisso de criar condições para que ela se efetive no país. Algumas cidades tem sido cenário destas ações e o seu pioneirismo impulsionado o debate sobre a sustentabilidade urbana.  Assim, pretende-se dialogar como os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável têm sido elaborados e implementados em diversas cidades e discutir, utilizando de experiências internacionais, potencial dos ODS, suas metas e indicadores, enquanto propulsores de novos modelos de cidades que privilegiam o bem-estar humano e a sustentabilidade. 

“POLÍTICAS PÚBLICAS E GOVERNANÇA PARA CIDADES SUSTENTÁVEIS”

No Brasil, parte das políticas públicas ambientais aplicáveis ao planejamento urbano foram formuladas na ocasião que as mudanças climáticas não estavam na pauta dos assuntos globais. Mais recentemente, com a emergência do tema, e sobretudo com os seus impactos, esforços têm sido realizados a fim de efetivar políticas públicas que auxiliem na adaptação e mitigação dos efeitos das mudanças climáticas, sobretudo nas cidades. A integração de políticas setoriais, consolidação da governança e ampliação dos espaços de participação social são algumas das estratégias que podem ser utilizadas para que as políticas públicas permitam a existência e fortaleçam as cidades sustentáveis. Nessa perspectiva, o objetivo desta apresentação é refletir como as políticas públicas podem dar suporte para ações voltadas à mitigação e adaptação às mudanças climáticas nas cidades, a partir da análise de instrumentos aplicáveis ao processo de planejamento e gestão urbana; e discutir sobre a importância da governança, enquanto instrumento de participação popular, neste contexto. 
“AÇÕES PARA O ENFRENTAMENTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS EM PERNAMBUCO”
O Estado de Pernambuco é um dos mais atingidos pelos efeitos das mudanças do clima, e sua capital, Recife, é a 16ª cidade do mundo mais vulnerável aos impactos climáticos, devido ao avanço do nível do mar. A atuação de Pernambuco na 26ª Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas (COP-26) foi destacada pelo comprometimento do governo com diversas ações, dentre as quais: reflorestamento de área de Mata Atlântica, recuperação de nascentes, tratamento de resíduos sólidos em cidades que ainda não possuem aterro sanitário e a descarbonização da economia com a meta de zerar emissões até 2050. O objetivo desta palestra é apresentar o avanço destas ações e discutir alternativas para a adaptação das cidades a este cenário.
 
"CIDADE COMO PLATAFORMA DE INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE NO CONTEXTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS: AVANÇOS NA CIDADE DE SÃO PAULO"

As cidades como plataformas de inovação e sustentabilidade buscam a conectividade entre poder público, sociedade civil organizada e instituições, a fim de obter a criação de um valor público por meio da participação cidadã. Cidades são ecossistemas complexos, conectados em rede e constantemente em processo de mudança. Esta palestra visa abordar o enfrentamento da crise climática pelo município de São Paulo, abrangendo instrumentos de participação popular e gestão democrática de cidades, bem como as parcerias para a sustentabilidade, tanto em âmbito nacional quanto internacional.
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